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APRESENTAÇÃO – MTE

OS 50 ANOS DA RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS

É com enorme satisfação que apresento a vocês o livro sobre os cinquenta anos 
da Relação Anual de Informações Sociais (Rais), destacando a importância desse 
conjunto de informações para a compreensão não apenas do mercado de trabalho, 
mas também de muitas políticas públicas do Brasil.

A coleta dessas informações, que vem ocorrendo desde 1976, tem objetivos 
diversos desde seu início. O monitoramento do grau de nacionalização da mão 
de obra, o cálculo das cotas PIS/PASEP, o recolhimento do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS) por parte das empresas e a identificação dos be-
neficiários do Abono Salarial são alguns exemplos, para falar apenas do suporte a 
políticas públicas do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). No entanto, o 
uso dessas informações é múltiplo para apoiar políticas públicas em praticamente 
todos os ministérios.

Com a adesão gradual das empresas, esses registros, desde os anos 1990, 
adquiriram características de um censo do emprego formal e passaram a identi-
ficar os empregados contratados em diferentes tipos de contratos formais, o que 
diferencia essas informações das pesquisas domiciliares. Com isso, a estratégia 
inicial, que permitiu a comparação intertemporal por meio de painéis formados 
por empresas que haviam entregado as declarações por dois anos seguidos, foi 
abandonada, e o universo das informações passou a ser acompanhado anualmente.

O tratamento das informações declaradas pelas empresas tornou possível gerar 
estatísticas de grande confiabilidade sobre a formalização do emprego em todos 
os munícipios brasileiros desde os anos 1990, evidenciando a tendência do que se 
passa com o emprego formal diante das políticas macroeconômicas e das mudanças 
tecnológicas. Também mostrou de que maneira se deu a inclusão de jovens, mu-
lheres, pretos e pardos no trabalho, bem como as remunerações pagas às diferentes 
ocupações, possibilitando, hoje, comparações fidedignas entre homens e mulheres, 
negros e negras, além da mensuração da massa de salários pagos aos empregados. 

Embora o tipo de informação tenha se mantido bastante similar ao longo 
dos anos, as classificações de atividade e ocupações, assim como a forma de coleta, 
que passou a ser digital, mudaram. Desse modo, as informações eram enviadas 
eletronicamente desde o início dos anos 2000, mas, a partir de 2019, passaram a 
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ser coletadas pelo eSocial, um sistema que integrou dados trabalhistas, previden-
ciários e tributários.  

Esse processo de transição, que está praticamente encerrado, trouxe, por um 
lado, quebra da série histórica em razão do aumento de cobertura que o instrumento 
proporcionou; mas, por outro lado, maior garantia de aperfeiçoamento das informa-
ções de emprego para todos os empreendimentos formalizados. Com o reforço da 
transparência propiciado pelas informações recentes, vai ser possível aos estudiosos 
e aos gestores públicos analisar o papel das transformações em curso para o traba-
lhador, as empresas e os fundos públicos que sustentam o sistema de seguridade. 

Agradeço a todos que colaboraram para que esta parte relevante da história 
do trabalho seja contada e disponibilizada para gerar mais conhecimento sobre 
esses últimos cinquenta anos. Isso contribuirá para o novo salto que estamos esta-
belecendo: permitir um acompanhamento mais próximo das transformações que 
se anunciam no futuro próximo a partir da disponibilização dos dados mensais.

Desejo a todos uma boa leitura!

Luiz Marinho
Ministro do Trabalho e Emprego


